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Este trabalho aborda o uso de tecnologia de recuperação de vapores em postos de combustível, sendo seu 
objetivo analisar, a partir da consciência ambiental, a percepção dos consumidores em relação à iniciativa 
ambiental referida e o impacto dessa iniciativa na decisão de compra dos consumidores. Para realização da 
pesquisa foi utilizado um questionário já validado, sendo respondido por 156 estudantes universitários. 
Os dados foram analisados por meio de Modelagem de Equações Estruturais pelo método dos Mínimos 
Quadrados Parciais. Os resultados obtidos permitem concluir que existe relação entre consciência ambiental 
e a percepção das iniciativas ambientais das empresas; que a consciência ambiental exerce influência na 
decisão de compra; que iniciativas ambientais das empresas exercem influência na decisão de compra; que a 
recuperação de vapores de combustível é percebida como iniciativa ambiental; e que a instalação de sistema 
de recuperação de vapores em postos de abastecimento não apresenta influência significativa na decisão de 
compra.
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This paper discusses the use of vapor recovery technology in gas stations, and its objective to analyze, from environmental 
awareness, the perception of consumers regarding the environmental initiative and said the impact of this initiative on 
the purchasing decisions of consumers. To carry out the research, a validated questionnaire was used, being answered by 
156 university students. The data were analyzed through of Structural Equations Modeling by the method of Partial 
Least Squares. The results showed that there is a relationship between environmental awareness and perception of 
environmental initiatives by enterprises; that environmental consciousness influences the buying decision; that 
environmental initiatives of companies influence the purchasing decision; the recovery of fuel vapor is perceived as an 
environmental initiative; and that the vapor recovery system installed in gas stations no significant influence on the 
purchase decision.

Este artículo discute el uso de la tecnología de recuperación de vapores en estaciones de servicio, y su objetivo de analizar, 
a partir de la conciencia ambiental, la percepción de los consumidores con respecto a la iniciativa ambiental y dijo que 
el impacto de esta iniciativa en las decisiones de compra de los consumidores. Para la realización de la investigación se 
utilizó un cuestionario ya validado, siendo respondido por 156 estudiantes universitarios. Los datos fueron analizados 
por medio de Modelado de Ecuaciones Estructurales por el método de los Mínimos Cuadrados Parciales. Los resultados 
mostraron Que existe una relación entre la conciencia ambiental y la percepción de las iniciativas medioambientales de 
las empresas; Que conciencia ambiental influye en la decisión de compra; Que las iniciativas medioambientales de las 
empresas influyen en la decisión de compra; la recuperación de vapores de combustible se percibe como una iniciativa 
ambiental; y Que el sistema de recuperación de vapor instalado en las estaciones de servicio no tiene influencia 
significativa en la decisión de compra.
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Codigos JEL: 

1. Introdução
A frota de veículos em circulação cresce em ritmo constante (Monteiro, 2014; Passos, Silveira, Pita, 
Braga, & Silveira, 2012). Isso repercute diretamente em aumento da demanda por combustíveis, 
com consequente aumento da poluição nas regiões urbanas, notadamente nos grandes centros 
urbanos (Alves & Cunha, 2017). 

Os combustíveis evaporam durante os processos de carga de caminhões-tanque nas 
distribuidoras, durante o reabastecimento dos reservatórios dos postos de combustível e durante 
o abastecimento dos veículos (Bales, Silva, & Honório, 2015; Zheng et al., 2011). Ainda que o 
Brasil esteja atrasado em relação à legislação europeia e norte-americana quanto à regulação da 
emissão de vapores nos processos de abastecimento, algumas medidas de gestão ambiental 
podem ser implementadas de forma voluntária por empresas de postos de combustíveis, como 
é o caso da instalação de um sistema de recuperação de vapores. 

A emissão de vapor de combustível no reabastecimento de um veículo com tanque de 60 
litros e autonomia de 10 km/l resulta na emissão de até 60 gramas de COV, o que equivale a 
aproximadamente 0,1 g/km emissão (Szwarc, Farah e Branco, 2014). Estudos conduzidos por 
Souza (2004) em um terminal de carregamento de combustíveis, quando operando o processo 
de carga de gasolina, estimaram que as perdas por evaporação de combustível estão entre 0,14 
e 0,64 Km/m3, sendo que todo este volume é disperso na atmosfera.

O objetivo deste artigo é analisar, a partir da consciência ambiental, a percepção dos 
consumidores em relação à iniciativa ambiental de recuperação de vapores de combustível em 
postos de abastecimento de veículos e o impacto dessa iniciativa na decisão de compra dos 
consumidores. O estudo se justifica devido ao pouco entendimento que ainda se possui sobre 
o tema, em que pese a grande ênfase em estudos realizados em distribuidoras de combustíveis 
que indicam os impactos nocivos à saúde e ao meio ambiente produzidos por essas emissões, 
bem como a utilização de sistemas de recuperação de vapores.

2. Fundamentação Teórica

2.1. A Percepção do Consumidor

De acordo com Instituto Akatu (2013), o consumidor brasileiro está passando por uma mudança 
de pensamento, deixando o pensamento articulado pelo consumismo e adotando um pensa-
mento em prol das práticas sustentáveis. Mesmo que de forma inconsciente o discurso dos 
brasileiros se torna favorável à sustentabilidade em detrimento ao consumismo desenfreado. 
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99Considerando os achados a respeito da consciência ambiental e comportamento do consumidor de 
Chen (2015), Genc (2015), Yudi e Souza (2015), UNEP (2015), Paul, Modi e Patel (2016), Ghvanidze et 
al.(2016) e Noor et al. (2017) e no intuito de avaliar suas relações com as iniciativas ambientais das 
empresas, este estudo estabelece a seguinte hipótese:

H1. A consciência ambiental do consumidor influencia positivamente sua percepção sobre as ini-
ciativas ambientais das empresas.

Esse comportamento do consumidor decorrente de uma maior conscientização quanto às questões 
envolvendo o meio ambiente, repercute nas decisões de compra e nos padrões de consumo das pes-
soas e das famílias e, portanto, pode levar a opções de compra considerando aspectos ambientais do 
produto ou serviço fornecido (Gafuri, Johann, et al., 2015).

Conforme Bertolini, Rojo e Lezana (2012), no momento da compra os consumidores, preocupados ou 
não com as características ambientais, avaliam a oferta e verificam, com base no valor oferecido, as 
características do produto, mas aqueles que se preocupam com as questões ambientais, têm a carac-
terística de comprar produtos que tenham menor impacto ambiental, dão preferência a embalagens 
recicláveis ou com selos indicando a procedência ecologicamente correta do produto. 

Os estudos de Uruburu et al.(2013), Zhaoa et al. (2014), Chen (2015), Genc (2015), Yudi e Souza (2015), 
Ghvanidze et al.(2016), Paul, Modi e Patel (2016), Noor et al. (2017), Kirmani e Khan (2018), Taufique 
e Vaithianathan (2018) e Chen, Chen e Tung (2018) tendem a concluir que a percepção ambiental do 
consumidor tem influência na forma como escolhe e realiza suas compras, permitindo estabelecer a 
seguinte hipótese:

H2. A consciência ambiental do consumidor influencia positivamente suas decisões de compra.

2.2. Iniciativas Ambientais

A gestão ambiental compreende a gestão eficiente de recursos financeiros e custos ambientais e auxilia 
os gestores a identificar e reduzir desperdícios, bem como realocá-los e reutilizá-los em outras opera-
ções da empresa, buscando redução de custos, melhoria de processos, visibilidade e relacionamento 
com clientes (Colares e Matias, 2014). 

Bertolini et al. (2013) explica que a questão deve ser tratada como estratégica pelas organizações, 
uma vez que impacta tanto nos resultados quanto na perpetuação dos negócios, além de possibilitar a 
criação de produtos e processos sustentáveis, oferecendo alternativas aos consumidores mais esclare-
cidos, que já evoluíram, total ou parcialmente, para um perfil de consumo ecologicamente correto. Com 
essas considerações (Zhaoa et al., 2014; UNEP, 2015; Medeiros, Meneses, & Bezerra, 2015; Ghvanidze 
et al., 2016; Paul, Modi e Patel, 2016; Kirmani e Khan, 2018; Taufique e Vaithianathan, 2018; Chen, Chen 
e Tung, 2018) pode-se estabelecer a seguinte hipótese:

H3. As iniciativas ambientais adotadas pelas empresas influenciam positivamente a decisão de 
compra do consumidor.
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100 2.3. Recuperação de Vapores de Combustível

Há vários métodos, técnicas e equipamentos disponíveis para minimizar a evaporação e recuperar 
vapores de combustível. Não existe uma tecnologia perfeitamente apropriada e a seleção é uma ques-
tão estratégica, que deve levar em consideração as condições de uso e recursos disponíveis, além da 
natureza, concentração e local onde ocorre a evaporação, pois cada método ou equipamento é mais 
adequado a uma fase da cadeia de produção, transporte, comercialização e consumo (Hunter e Oyama, 
2000)

No Brasil, atualmente estão disponíveis tecnologias de recuperação de vapores para este segmento, 
conhecidas internacionalmente como Estágio 1 e Estágio 2. O Estágio 1 é um sistema de recuperação 
de vapores que atua no processo de transferência do produto do caminhão-tanque para o reservatório 
subterrâneo do posto de abastecimento, coletando o vapor gerado internamente nesses reservatórios e 
devolvendo-o ao estado líquido para dentro do próprio reservatório, evitando assim que o vapor escape 
para atmosfera. Este sistema é capaz de reduzir as emissões de vapores em até 95%.

O Estágio 2 é instalado nos tanques e nas bombas de abastecimento do posto e coleta os vapores 
emitidos durante o abastecimento de veículos, devolvendo-os ao estado líquido e direcionando-os, pos-
teriormente, aos reservatórios do próprio posto, sendo capaz de reduzir as emissões de vapores em até 
75% (Allgayer, 2010 e Opw, 2016).

Considerando que no Brasil o uso desse equipamento não é obrigatório, os empresários desse segmen-
to devem adotá-lo voluntariamente, o que dependerá de fatores como o retorno financeiro associado ao 
projeto, a percepção dos consumidores quanto à empresa estabelecer-se como ambientalmente cor-
reta, e o pensamento de que isto pode influenciar a decisão de compra do consumidor. A partir destas 
ideias e com base nos estudos de Smith et al. (2014), Gao, Kim e Lee (2014), Ferreira, Jabbour e Jabbour 
(2015), Casagranda, Sauer e Gomes Pereira (2016) e o que permite definir as hipóteses a seguir:

H4. O investimento em sistemas de recuperação de vapores de combustíveis é positivamente asso-
ciado a iniciativas ambientais.

H5. O investimento em sistemas de recuperação de vapores de combustíveis tem impacto positivo 
direto na decisão de compra do consumidor.

A Figura 1 apresenta o modelo conceitual com base nas hipóteses apresentadas no estudo.

Recuperação de vapores de combustível em postos de abastecimento: a percepção do consumidor frente a uma 
iniciativa ambiental
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101Figura 1 - Modelo Conceitual.

Fonte: Elaborado pelos autores

3. Metodologia

A pesquisa possui uma abordagem quantitativa utilizando dados de fonte primária obtidos median-
te a aplicação de um questionário estruturado (anexo), composto de 30 questões. Este questionário 
tomou como base o modelo proposto por Bertolini, Rojo e Lezana (2012), indicado para identificar a 
valorização dos consumidores a produtos e iniciativas ecológicas. O modelo foi ajustado e 27 das 30 
questões receberam uma escala do tipo Likert, com sete pontos, variando de “Discordo Totalmente” no 
nível mais baixo, até “Concordo Totalmente” no nível mais alto. As três questões restantes são de cunho 
socioeconômicas.

A pesquisa foi realizada de março a junho de 2017, em uma amostra de 156 alunos dos cursos da 
área de ciências sociais aplicadas de uma universidade pública do Brasil. A opção por universitários se 
deve ao fato de que no Brasil existe a Política Nacional de Educação Ambiental desde 2002 (Decreto 
4.281/2002 de 25 de junho do Presidente da República) o qual determina que todas as universidades 
devem ofertar disciplinas de Educação Ambiental. Assim, como no Brasil o uso de equipamentos para 
recuperação de vapores não é obrigatório, os universitários que recebem aulas de educação ambiental, 
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102 tendem a possuir consciência ambiental. O que pode levar às iniciativas ambientais em suas decisões 
de compra em postos de combustível que tenham a tecnologia de recuperação de vapores instalada.

Outro motivo para escolha da amostra, é que o ambiente universitário é constantemente utilizado em 
pesquisas acadêmicas relacionadas com a temática ambiental e também por serem receptivos a este 
tipo de pesquisa (Zsóka, Szerényi, Széchy, & Kocsis, 2013; Kang, Liu, & Kim, 2013; Shephard et al. 2014; 
Senbel, Ngo, & Blair, 2014; Kiatkawsin & Han (2017). Esse público também é utilizado em pesquisas so-
bre decisão de compra (Belgiawan, Schmöcker, Abou-Zeid, Walker, & Fujii, 2017; Ali, Xiaoling, Sherwani, 
& Ali, 2017; Amanah, Harahap, & Lisnawati, 2018; Flórez, Escobar, Restrepo, Arango-Botero, & Valencia-
Arias, 2017). São também potenciais consumidores de combustíveis, justificando assim esta amostra. 
Mesmo que a amostragem seja por conveniência, onde os resultados não podem ser extrapolados para 
o restante da população de universitários, os achados podem fornecer importantes indícios sobre a 
consciência e iniciativa ambiental e decisão de compra em relação ao público investigado.

Os dados resultantes foram tratados de forma quantitativa por meio do software SMARTPLS 3.2 com 
o uso de procedimentos da Modelagem de Equações Estruturais (MEE) pelo Método dos Mínimos Qua-
drados Parciais (MMQP). Tais procedimentos buscam o estabelecimento de relações causais entre 
variáveis de um modelo.

Recuperação de vapores de combustível em postos de abastecimento: a percepção do consumidor frente a uma 
iniciativa ambiental
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1034. Resultados e Discussão

O modelo em estudo foi criado com 4 variáveis latentes (VL) e inicialmente composto por 27 variáveis 
observadas (VO). Após o processamento do modelo, as VOs que obtiveram coeficientes inferior aos 
definidos por Hair et al. (2005), foram retiradas uma a uma, da menor para a maior. Assim, o modelo 
foi sendo gradualmente reprocessado até que os coeficientes das VLs atingissem o limite adequado. 
Foram retiradas as questões 3, 4, 5, 7 e 8, associadas à VL “Consciência ambiental”, a questão 9, as-
sociada à VL “Recuperação de Vapores” e a questão 27, associada à VL “Decisão de Compra”, dando 
origem ao modelo estrutural ajustado representado na Figura 2.

Figura 2 - Modelo estrutural ajustado.

Fonte: Elaborado pelos autores

Após a retirada dos itens com baixas cargas fatoriais, foi verificada a validade convergente do modelo. 
Isto foi realizado a partir da Variância Média Extraída (VME), da Confiabilidade Composta (CC), e do Alfa 
de Cronbach, conforme se observa na Tabela 1.

Na Tabela 1 estão listados os coeficientes para Alfa de Cronbach (AC) e confiabilidade composta, pelos 
quais se pode analisar a consistência interna do modelo. Segundo os coeficientes de ambos devem 
ser superiores a 0,70, conforme Hair et al. (2005). Estes valores foram atingidos pelos constructos pre-
sentes no estudo, à exceção do constructo Consciência Ambiental, que apresentou Alfa de Cronbach < 
0,522, o que pode ser justificado pelo fato do constructo ser formado por apenas três variáveis. Porém, 
considerando que o mesmo apresenta CC adequada e VME dentro dos parâmetros aceitos, optou-se 
por mantê-lo no estudo.

Luís Claudio Sampaio, Antônio Carlos de Almeida, Ivano Ribeiro, Jerry Adriani Johann e 
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104 Tabela 1 - Análise do modelo de mensuração.

Constructo Alfa de 
Cronbach

Confiabilidade 
Composta

Variânca Média 
Extraída (VME)

Redundância
(Q2)

Comunalidade
(F2)

Consciência Ambiental 0,522 0,757 0,510 - 0,040

Decisão de Compra 0,899 0,922 0,662 0,320 0,516

Iniciativas Ambientais 0,928 0,944 0,737 0,169 0,624

Recuperação de Vapores 0,867 0,904 0,655 - 0,470

x2 = 468,07, NFI=0,78, SRMR=0,09

Fonte: Dados da Pesquisa

A Tabela 1 apresenta ainda os valores para redundância e comunalidades. A primeira mede a acurácia do 
modelo e deve ser analisada e apresentar valores positivos para as variáveis dependentes (Decisão de 
compra e Iniciativas Ambientais), índices atendidos por ambas. A segunda, avalia a importância de cada 
constructo para o modelo e valores de 0,02, 0,15 e 0,35 são considerados pequenos, médios e grandes 
respectivamente (Hair et al., 2014). A maioria dos construtos apresentou efeito grande com valores aci-
ma de 0,35, com exceção da VL Consciência Ambiental, que apresentou efeito relativamente pequeno.

Efetuou-se então a verificação da validade discriminante do modelo, este mede o grau de independên-
cia entre os constructos Hair et al. (2005). Segundo os critérios definidos por Fornell e Larcker (1981) a 
validade pode ser avaliada a partir da comparação da raiz quadrada das VMEs com as correlações de 
Pearson entre os constructos (variáveis latentes).

A Tabela 2 apresenta os valores e confirma a validade discriminante do modelo, pois demonstra que as 
raízes das VMEs (em negrito) são maiores que as correlações entre as VLs.

Tabela 2 - Validade Discriminante.

Constructo Consciência 
Ambiental

Decisão de 
Compra

Iniciativas 
Ambientais

Recuperação 
de Vapores

Consciência Ambiental 0,714    

Decisão de Compra 0,434 0,814   

Iniciativas Ambientais 0,345 0,682 0,859  

Recuperação de Vapores 0,226 0,303 0,423 0,809

Fonte: Dados da Pesquisa

A verificação do modelo estrutural foi realizada considerando os valores de R2 e os Coeficientes de 
Caminho. O R2 indica a proporção da(s) variável(s) dependente(s) que é explicada pelas variáveis inde-
pendentes. Para Cohen (1992) valores de 2%, 13% e 26% podem ser considerados pequenos, médios e 
altos, respectivamente. Verificou-se que a variável Iniciativas Ambientais apresentou R2 de 0,245 e De-
cisão de Compras R2 de 0,509, indicando um poder explicativo de médio-alto do modelo. Na Tabela 3 são 
apresentadas as relações entre os constructos a partir dos valores dos CC e seu nível de significância.

Recuperação de vapores de combustível em postos de abastecimento: a percepção do consumidor frente a uma 
iniciativa ambiental
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105Tabela 3 - Relação das hipóteses.

Hipóteses Coeficiente 
de Caminho Valor de t p-Valor Relação 

Direta

H1. Consciência Ambiental -> Iniciativas Ambientais 0,263 3,11 0,00 *Sig.

H2. Consciência Ambiental -> Decisão de Compra 0,226 3,01 0,00 *Sig.

H3. Iniciativas Ambientais -> Decisão de Compra 0,605 9,12 0,00 *Sig.

H4. Recuperação de Vapores -> Iniciativas Ambientais 0,364 5,08 0,00 *Sig.

H5. Recuperação de Vapores -> Decisão de Compra -0,004 0,06 0,95 Não sig.

Fonte: Dados da Pesquisa

Quanto às hipóteses propostas neste estudo, a Tabela 3 demonstra os valores obtidos para cada uma 
das relações, a partir da qual contata-se:

H1. Observa-se influência significativa entre a consciência ambiental e a percepção das iniciativas am-
bientais das empresas (0,263, p<0,05), confirmando a hipótese H1. Esta conclusão está alinhada com a 
pesquisa realizada pelo Instituto Akatu (2013), demonstrando que também o consumidor universitário, 
público alvo deste estudo, é favorável e está atento às práticas sustentáveis e ambientalmente corretas 
adotadas pelas empresas. Da mesma forma, demonstra que as organizações devem ter o cuidado 
ambiental como princípio, pois o consumidor está atento ao desempenho ambiental das empresas, 
conforme proposto por Uruburu et al.(2013), Chen (2015), Genc (2015), Yudi e Souza (2015), Ghvanidze 
et al.(2016), Paul, Modi e Patel (2016), Noor et al. (2017).

H2. Há influência significativa entre a consciência ambiental e a decisão de compra (0,226, p<0,01), 
confirmando H2, assim como proposto nos estudos de Bertolini, Rojo e Lezana (2012), Uruburu et al. 
(2013), Zhaoa et al. (2014), Chen, (2015), Gafuri et al. (2015), Genc (2015), Yudi e Souza (2015), Ghva-
nidze et al. (2016); Paul, Modi e Patel (2016); Noor et al. (2017), Kirmani e Khan (2018), Taufique e Vai-
thianathan (2018) e Chen, Chen e Tung (2018) que afirmam que a consciência ambiental repercute nas 
decisões de compra do consumidor que, atento a questões ambientais, tem o hábito de pesquisar e 
costuma dar preferência, quando possível, a produtos ecologicamente corretos.

H3. Iniciativas ambientais por parte das empresas têm relação significativa na decisão de compra dos 
entrevistados, (0,605, p<0,01), confirmando a hipótese H3. Esta conclusão corrobora estudos de Ber-
tolini et al. (2013), Zhaoa et al. (2014), UNEP (2015), Ghvanidze et al.(2016), Paul, Modi e Patel (2016), 
Kirmani e Khan (2018), Taufique e Vaithianathan (2018) e Chen, Chen e Tung (2018) para quem as 
iniciativas ambientais devem ser consideradas estratégicas para as organizações, uma vez que essa 
abordagem permite criar diferencial competitivo e atrair o consumidor ecologicamente correto, gerando 
impactos importantes nos resultados econômico-financeiros das empresas.

H4. Os resultados indicam relação significativa entre os sistemas de recuperação de vapores de com-
bustível e a percepção de iniciativas ambientas das empresas (0,364, p<0,01), confirmando H4. Uma vez 
que não há estudos prévios no Brasil sobre sistemas de recuperação de vapores de combustível de es-
tágios 1 e 2 em postos de abastecimento, o resultado encontrado permite concluir que os entrevistados, 
possivelmente influenciados pela evolução a um pensamento favorável à práticas sustentáveis (Smith 
et al., 2014; Akatu, 2013), compreendem os efeitos nocivos que a emissão de vapores de combustíveis 
causa tanto ao meio ambiente quanto à saúde humana, como afirmam os estudos de Rossini, Souza e 
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106 Peixoto (2014) e Allgayer (2010), o que os leva a considerar a instalação de sistemas de recuperação de 
vapores de combustível como uma medida ambientalmente correta. 

H5. A instalação de sistemas de recuperação de vapores de combustíveis em postos de abastecimento 
não apresenta influência significativa na decisão de compra dos entrevistados (-0,004, p>0,05), rejeitan-
do a hipótese H5. Paradoxalmente, os entrevistados valorizam as iniciativas ambientais das empresas, 
compreendem a importância dos sistemas de recuperação de vapores de combustíveis como parte 
dessas iniciativas ambientais, mas a presença desses sistemas não afeta diretamente sua decisão de 
compra. Isso se deve, eventualmente, à inexistência desses sistemas nos postos de combustível no 
país, o que torna abstrata a possibilidade de decidir a compra, principalmente por não haver referências 
quanto a preço, qualidade do produto e localização de postos com esse tipo de sistema instalado.

5. Considerações Finais
A partir do presente trabalho foi possível perceber que a consciência ambiental está presente no 
contexto pesquisado, sendo que este fato por si só não significa que determinada iniciativa ambiental 
poderá ser acolhida por pessoas que demonstrem algum tipo de conscientização ambiental. No caso 
pesquisado foi constatado também que iniciativas ambientais, com foco no processo, como a instala-
ção de um sistema de recuperação de vapores em postos de combustíveis, não têm por si só, o poder 
de influenciar diretamente a decisão de compra do consumidor. 

Outras circunstâncias poderiam até pesar na decisão, e podem ser objeto de estudos futuros, como os 
fatores preço e localização do posto. Num primeiro momento, a redução de preços não representaria 
a validade do sistema de recuperação de vapores em si, já que o aumento na demanda decorreria, 
por certo, do fator preço em primeiro lugar, ofuscando a iniciativa ambiental. O estudo demonstra, no 
entanto, que quando uma iniciativa ambiental é voluntariamente implementada pela empresa, tal fato 
é percebido, e indica que tal percepção pode ter influência sobre a decisão de compra do consumidor. 
Não podem ser, portanto, descartadas, no contexto empresarial, iniciativas ecologicamente corretas, 
pois medidas desta natureza podem representar ganho de imagem e, por conseguinte, elevação de 
receitas e crescimento sustentável da atividade empresarial no segmento, pois o fortalecimento da ima-
gem perante um público consumidor mais exigente em relação a aspectos ambientais, pode se revelar 
um forte componente na geração valor.
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